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RESUMO
A Universidade Corporativa atua como parte de uma estratégia para impulsionar o negócio 
- realizando atividades que promovam a aprendizagem individual e organizacional. Mas 
será que a Universidade Corporativa é capaz de transformar gestores em líderes? Em busca 
de respostas a essa questão, este artigo tem como objetivo investigar a importância da 
Universidade Corporativa no desenvolvimento profissional de um gestor-líder, identificando 
a proposta adotada por uma Universidade Corporativa e fazendo uma conexão com os 
conceitos de gestão. Parte-se do pressuposto de que uma boa liderança facilita o engajamento 
dos colaboradores e, consequentemente, contribui para a inovação e sucesso da empresa. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo cuja coleta de dados será realizada 
através de entrevistas com um líder e um gestor, que atua na Universidade Corporativa 
pesquisada. As bases teóricas deste trabalho são delineadas por Alperstedt (2001), Eboli 
(1999) e Meister (1999). Os resultados da pesquisa demonstraram que a Universidade 
Corporativa pesquisada possibilita o desenvolvimento de habilidades de liderança nos 
gestores, sendo uma oportunidade na qual funcionário e empresa caminham juntos para o 
sucesso do negócio.
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THE VALUE OF THE CORPORATE UNIVERSITY 
IN THE FORMATION OF A MANAGER-LEADER
ABSTRACT
The corporate university is the strategic tool of a corporation that to grow the business - 
carrying out activities that promote individual and organizational learning. But is Corporate 
University capable of turning managers into leaders? The purpose of this article is to investigate 
the importance of the Corporate University in the professional development of a manager-
leader, identifying the proposal adopted by a Corporate University and making a connection 
with management concepts. It is assumed that good leadership facilitates the engagement of 
employees and, consequently, contributes to the company’s innovation and success. This is a 
bibliographical and field research whose data collection will be performed through interviews 
with a leader and a manager, who works at the Corporate University researched. The theoretical 
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base which supports this study is Alperstedt (2001), Eboli (1999) and Meister (1999). The 
result of this study show that the researched Corporate University enables the development of 
leadership skills in managers, being an opportunity in which employee and company go together 
for business success.
Keywords: Corporate University. Manager. Leader.
1 INTRODUÇÃO
Este artigo tem como objetivo investigar a importância da Universidade Corporativa no 
desenvolvimento profissional de um gestor-líder, identificando a proposta adotada por uma Uni-
versidade Corporativa e fazendo uma conexão com os conceitos de gestão.
A Educação Corporativa representa a prática da pedagogia na gestão de pessoas, gerando 
uma nova maneira de gestão organizacional, formando cidadãos capazes de alta competitividade 
no mercado em busca de bons resultados para seus negócios. “A Universidade Corporativa 
pode ser entendida como uma estratégia para desenvolver e educar funcionários, clientes, 
fornecedores e comunidade, a fim de cumprir as estratégias empresariais da organização.” 
(MEISTER, 1999, p. 29). 
Levando-se em consideração que a Universidade Corporativa atua como parte de uma 
estratégia para impulsionar o negócio – realizando atividades que promovam a aprendizagem 
individual e organizacional –, este estudo configura-se como de extrema relevância, pois, tratará 
da influência da Universidade Corporativa na formação de gestores-líderes. 
A escolha desse tema foi motivada pelas disciplinas estudadas no curso de Gestão 
Pedagógica Integrada, em que foram trabalhadas questões como gestão e liderança. O tema 
deixa claro que a teoria aplicada na Universidade Corporativa se faz na prática, possibilitando 
o “desenvolvimento de competências que constituirão a base da vantagem competitiva dos 
negócios.” (PEREIRA et al., 2006, p. 5).
Este estudo caracteriza-se como bibliográfico e de campo, cuja coleta de dados será 
realizada através de entrevistas com um líder e um gestor, que atua em uma Universidade 
Corporativa localizada no Rio de Janeiro. A metodologia utilizada serviu para captar e analisar 
as características desse tipo de Universidade e mostrar qual o seu diferencial em relação às 
universidades tradicionais.
Cabe salientar que “líder” é compreendido, aqui neste estudo, como o indivíduo 
“responsável pela mudança do status quo, significando o lado mais prático, visionário, flexível, 
não controlado e por vezes até mais criativo das organizações.” (HICKMAN, 1991 apud SOUZA; 
COLTRE, 2016, p. 7). Em contrapartida, o gestor é uma figura mais analítica, objetiva, estruturada 
e organizada. São duas figuras importantes na empresa, porém, é o poder de liderança que pode 
estimular e levar ao sucesso de uma equipe.
O trabalho está organizado em seis seções: na primeira, procura-se definir o que é uma 
Universidade Corporativa; a segunda trata dos objetivos da Universidade Corporativa; na ter-
ceira, destaca-se a diferença entre Universidade Corporativa e Recursos Humanos; na quarta, 
comenta-se a metodologia utilizada no estudo; a quinta seção destina-se à análise e discussão 
dos dados; na última, são feitas as considerações finais.
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2 O QUE É UMA UNIVERSIDADE CORPORATIVA?
As Universidades Corporativas vieram para apresentar um novo conceito de gestão 
educacional, através de treinamentos diversos que promovem a interação entre os funcionários, 
de maneira que eles possam trocar experiências de forma diferenciada. Mais do que simplesmente 
oferecer programas de treinamento para aumentar o envolvimento dos colaboradores, as 
Universidades Corporativas propiciam o desenvolvimento de talentos humanos.  
Marquez (2002) define Universidades Corporativas “como sendo essencialmente as 
dependências internas de educação e treinamento que surgiram nas empresas por causa, de 
um lado da frustração com a qualidade e o conteúdo da educação pós-secundária e, do outro, 
da necessidade de um aprendizado permanente.” (MARQUEZ, 2002, p.43). Para ela, o papel da 
Universidade Corporativa é formar e desenvolver as habilidades humanas na gestão de negócios, 
gerando uma melhor assimilação (e aplicação do conhecimento organizacional) e seguindo uma 
aprendizagem contínua e ativa, de modo a o sucesso da organização. 
De acordo com Alperstedt (2001):
 
Em vários países, principalmente nos Estados Unidos, já existe uma série de organizações 
que vêm buscando a disseminação do aprendizado organizacional de uma maneira 
inovadora. Estas organizações vêm beneficiando-se dos conhecimentos e habilidades que 
têm ajudado a promover, a partir da criação de departamentos ou instituições voltados 
especificamente para este fim. Podemos citar as empresas Motorola, Arthur Andersen, 
Arthur D. Little, Disney, McDonald’s, Nokia, Oracle, General Electric, entre outras, como 
organizações que criaram centros de ensino próprios para a condução de atividades 
voltadas para a aprendizagem, com nomenclaturas específicas, porém classificadas de 
maneira geral, como universidades corporativas. (ALPERSTEDT, 2001, p. 155)
Alperstedt (2001) destaca que, no Brasil, as Universidades Corporativas também já 
começaram a desenvolver as suas atividades. A autora cita como exemplos, as Universidades 
Corporativas: da Motorola, do BankBoston, da Algar, da Brahma, do McDonald´s, da Accor, da 
Amil, da Datasul, entre outras. Essas Universidades seguem a mesma tendência das americanas. 
O surgimento das Universidades Corporativas no Brasil tem suscitado diferentes discussões 
acerca do tema. De acordo com Alperstedt (2001, p. 156), “a primeira questão que emerge é 
conceitual: ‘O que é uma universidade corporativa?’, seguida, por outra questão: ‘Trata-se de 
nova roupagem para o departamento de treinamento e desenvolvimento?’”. Pode-se observar 
que o conceito de Universidade Corporativa vai além de uma simples mudança de nomenclatura, 
e sim, uma mudança de atitude e de relação entre empresa e empregado, uma relação de 
parceria e desenvolvimento contínuo.
Se anteriormente as empresas conduziam e/ou apoiavam seus colaboradores para que 
eles realizassem diferentes cursos em instituições tradicionais, na atualidade se observa uma 
série de empresas que oferecem seus próprios cursos, através das Universidades Corporativas. 
E o que a Universidade Corporativa difere da tradicional? Eboli (1999) considera que o 
conceito de Universidade Corporativa:
Aplicado adequadamente nas empresas, como um sistema eficaz de desenvolvimento 
de competências e talentos humanos, não é uma ameaça às universidades tradicionais, 
nem significa esvaziamento no papel das mesmas. Ao contrário, as experiências mais 
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bem sucedidas de Universidade Corporativa são aquelas que realizaram parcerias com 
alguma universidade que tem a competência para agregar valor a estes programas 
corporativos, contribuindo assim para que as empresas realizem com mais competência 
e resultado o processo de gestão dos conhecimentos considerados críticos para o 
sucesso do negócio. (EBOLI, 1999, p. 11)
O que se observa é que a Universidade Corporativa tem a pretensão de complementar 
a formação dos profissionais, fornecendo ferramentas extras para o auto-desenvolvimento do 
capital humano da empresa. Desta forma, o conhecimento disseminado por essa modalidade de 
ensino pretende, antes, atender basicamente as necessidades empresarias.
No quadro a seguir (Quadro 1), pode-se observar a diferença entre Universidade Tradicional 
e Universidade Corporativa:
Tabela 1 – Papel das Universidades Tradicionais e das Universidades Corporativas
Universidade Tradicional Universidade Corporativa
Desenvolver competências essenciais para o 
mundo do trabalho
Desenvolver competências essenciais para o 
sucesso do negócio
Aprendizagem baseada em sólida formação 
conceitual e universal Aprendizagem baseada na prática dos negócios
Sistema educacional formal Sistema do desenvolvimento de pessoas pautado pela gestão por competências
Ensinar crenças e valores universais Ensinar crenças e valores da empresa e do ambiente de negócios
Desenvolver cultura acadêmica Desenvolver cultura empresarial
Formar cidadãos competentes para gerar o 
sucesso das instituições e da comunidade
Formar cidadãos competentes para gerar o 
sucesso da empresa e dos clientes
Fonte: EBOLI, 1999, p. 117.
Em síntese, a Universidade Corporativa tem como meta propiciar a todos os níveis de 
colaboradores o conhecimento, as qualificações e as competências imprescindíveis para alcançar 
os objetivos estratégicos da organização. No entanto, para que o conceito de Universidade 
Corporativa obtenha sucesso é preciso manter o equilíbrio quanto às expectativas de atendimento 
do cliente interno, identificando a rotina dos funcionários e as metas e estratégias da empresa. 
3 OBJETIVOS DA UNIVERSIDADE CORPORATIVA
O tema “Universidades Corporativas” vem despertando cada vez mais o interesse das 
grades empresas, pois perceberam a eficácia e a importância de oferecerem um ambiente 
corporativo dedicado à gestão educacional, à gestão de pessoas e à gestão empresarial, tendo 
assim, a possibilidade de alinhar a gestão de pessoas a boas práticas de negócios. 
As empresas, durante o processo de crescimento e desenvolvimento, “vão criando e 
aprimorando conhecimentos e experiências que podem ser considerados como integrantes de 
um processo de aprendizagem. Várias são as formas de aprendizagem organizacional e muitas 
delas vêm sendo praticadas há algum tempo.” (ALPERSTEDT, 2001, p. 150-151). A Universidade 
Corporativa é uma delas.
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As Universidades Corporativas proporcionam programas de capacitação destinados aos 
objetivos da organização, além disso, segundo Meister (1998 apud ALPERSTEDT, 2001, p. 156), 
destacam “o caráter intensivo e permanente como características diferenciadoras do provimento 
educacional oferecido pelas empresas.” Tais características marcam os dois principais objetivos 
das Universidades Corporativas: ser agente de mudanças na organização, e aumentar as 
qualificações, conhecimentos e competências relacionadas ao cargo. 
Com base nesses objetivos, a proposta da Universidade Corporativa se torna cada vez 
mais clara para as empresas e funcionários, em um primeiro momento, procurando oferecer 
treinamentos e conhecimento técnico para o empregado, motivando-o a se autoaperfeiçoar e se 
desenvolver. Em um segundo momento, fazendo com que esse funcionário se sinta reconhecido 
e que adquira habilidades suficientes para que o retorno em forma de trabalho e lucro seja 
interessante para a empresa.
Eboli (1999) também comenta sobre os objetivos da Universidade Corporativa:
•	 Difundir a ideia de que o capital humano será um diferencial das empresas para 
o futuro.
•	 Despertar o aprendizado como vocação para os talentos humanos.
•	 Motivar e desenvolver os melhores talentos, contribuindo para o aumento da 
produtividade e da felicidade pessoal/profissional. (EBOLI, 1999).
Já para o presidente da GE Healthcare para a América Latina, Daurio Speranzini Jr., o 
objetivo principal da Universidade Corporativa é formar líderes inspiradores. Para ele, “os 
executivos da empresa acreditam que, quando há uma liderança altamente desenvolvida, fica 
mais fácil engajar pessoas e inovar1.” Formando líderes próprios e trazendo o funcionário para 
um maior engajamento com a empresa, fica mais fácil fazer com que esse colaborador seja mais 
participante e traga bons resultados.
As Universidades Corporativas têm tido um crescimento considerável entre as empresas, 
fazendo com que haja um aprendizado contínuo, onde as organizações focam em novos processos 
e soluções, tendo em vista a aprendizagem contínua agregada as expectativas e resultados da 
empresa.
4 DIFERENÇAS ENTRE UNIVERSIDADE CORPORATIVA E RECURSOS HUMANOS
Percebe-se que, com as transformações no cenário empresarial, houve uma mudança 
nas práticas de treinamento dos colaboradores, buscando uma maneira de desenvolverem os 
mesmos, com o intuito de atingir um diferenciador ou manter o êxito de uma organização.
No que se refere historicamente aos fatos, os treinamento e suas práticas estão sempre 
relacionados à necessidade de seu momento. As instituições progressivamente têm buscado 
novas tecnologias e métodos impactantes, que tragam maior agilidade ao acesso das informações. 
Inicialmente, cabia à área de Recursos Humanos promover a organização, a competitividade 
e favorecer o desenvolvimento profissional, por meio de programas de treinamento que 
1 BRUNO, Maria Martha Bruno; RODRIGUES, Anna Carolina. O que a universidade de líderes da GE ensina sobre 
carreira. Disponível em: <http://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:GyL7F2_3IAQJ:exame.abril.com.
br/carreira/o-que-a-universidade-de-lideres-da-ge-ensina-sobre-carreira/+&cd=2&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br> Acesso 
em: 24 abr. 2017.
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mantenha os colaboradores motivados, além de trazer qualificação para a função que exerce. 
(CHIAVENATO, 1999)
Com as Universidades Corporativas, implantadas nas empresas, a situação mudou. 
Elas tornaram-se as responsáveis por “formar e desenvolver os talentos humanos na gestão 
dos negócios, promovendo a geração, assimilação, difusão e aplicação do conhecimento 
organizacional, por meio de um processo de aprendizagem ativo e contínuo.” (ÉBOLI, 1999, 
p. 112). Sendo assim, uma das características da Universidade Corporativa é evitar que o 
profissional se desatualize técnica, cultural e profissionalmente, e perca sua capacidade de 
exercer a profissão com competência e eficiência.
De acordo com Meister (1999), a principal diferença que existe entre um “departamento 
de treinamento de empresa é que ele tende a ser reativo, descentralizado e serve a ampla 
audiência; enquanto a universidade corporativa tem orientação proativa e centralizadora para o 
encaminhamento de soluções de aprendizagem para cada negócio dentro da empresa.” (MEISTER, 
1999 apud ALPERSTEDT, 2001, p. 161). Com foco na centralização de ideias e soluções imediatas, 
a Universidade Corporativa promove um aprendizado diferente para cada função dentro da 
empresa, enquanto que o Recurso Humano serve em comum para todos os colaboradores e não 
traz um treinamento tão especializado. 
Outra diferença destacada por Meister (1999 apud ALPERSTEDT, 2001, p. 161) “é que 
os tradicionais departamentos de treinamento se voltam mais para as habilidades técnicas 
imediatamente necessárias ao trabalho, ao passo que as Universidades Corporativas não 
se restringem às habilidades técnicas.”. Elas envolvem também conhecimentos tanto dos 
valores quanto da cultura da empresa. Valorizar as habilidades individuais e o colaborador 
como ser humano é o diferencial das universidades corporativas, segundo Meister (1999 apud 
ALPERSTEDT, 2001). 
Para Alperstedt (2001), as Universidades Corporativas encarregadas “pelo processo de 
desenvolvimento de pessoas alinhado à definição das estratégias de negócio e competências 
essenciais da organização, assumiram [...] um papel tão significativo que [...] a área de recursos 
humanos passou a gravitar em torno de suas universidades corporativas.” (ALPERSTEDT, 
2001, p. 161). Em outras palavras, a área de Recursos Humanos se tornou aliada dos gestores 
que comandam as atividades na universidade, passando a ser “cliente” de suas propostas e 
trabalhando em conjunto para o melhor desenvolvimento do público frequentador.
De certo, algumas mudanças aconteceram ao longo do tempo, proporcionando a 
reorganização de processos de treinamento e gestão, fazendo com que as empresas deixassem 
apenas de focar no lado técnico, valorizando o lado humano e as habilidades específicas de cada 
colaborador.
5 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo cuja coleta de dados foi realizada 
através de consultas a livros, artigos, textos, sites, relacionados ao tema e também através de 
entrevistas com um líder e um gestor, que atua na Universidade Corporativa (localizada no Rio 
de Janeiro) de uma grande multinacional de tecnologia e serviços. 
A Universidade Corporativa conta com cursos destinados ao desenvolvimento de 
habilidades específicas de liderança. Também proporciona o desenvolvimento pessoal dos 
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profissionais, para que eles tenham mais espírito de equipe e a criem um clima mais favorável 
na área em que trabalham.
Possui uma estrutura física composta por salas de aula e espaços colaborativos que 
funcionam como áreas de troca de conhecimento e experiências. Tem puffs, telas interativas, 
mesa de sinuca, “lounge” com vídeo game e uma varanda. Tudo isso com o objetivo de tornar 
um lugar que teoricamente deveria ter uma estrutura “séria” em um local mais “descontraído” 
para o aprendizado, que promovam a interação entre os participantes.
As entrevistas ocorreram através de conversas informais durante o expediente, mas com 
aviso prévio de que o conteúdo seria utilizado na confecção deste artigo. Foram entrevistados (1) 
gestor, do sexo feminino de 42 anos, responsável pelo funcionamento e gestão da Universidade 
Corporativa e (1) líder, do sexo feminino, 29 anos, que participou de um treinamento de líderes 
oferecido pela Universidade Corporativa. No texto serão identificados como: gestor (Entrevistado 
1) e líder (Entrevistado 2). 
Durante as entrevistas foram anotadas algumas informações acerca do que cada um 
pensava em relação à importância da Universidade Corporativa no desenvolvimento profissional 
de um gestor. 
6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 
Os cursos da Universidade Corporativa estudada são oferecidos em sala de aula, sempre 
associados a uma área do conhecimento. Porém, ao contrário dos cursos tradicionais, trabalham 
com uma diversidade de recursos como apostilas desenvolvidas pela própria Universidade, 
livros que estão disponíveis no BrilliantYou (plataforma de treinamentos on-line), Ted Talks 
(conferências on-line), artigos da Harvard Business School, jogos e atividades práticas.
Nota-se que, aliadas aos cursos presenciais, algumas iniciativas têm sido implementadas 
com o uso de tecnologias, como forma de diversificar as metodologias aplicadas, tornando 
um diferencial nas práticas pedagógicas introduzidas na Universidade Corporativa. Essas 
tecnologias estão presentes em diversos projetos, como por exemplo, através do uso de Ted 
Talks (conferências on-line), jogos, que trazem conhecimento e troca de experiências, inclusive 
a distância.
Geralmente, os treinamentos na Universidade Corporativa pesquisada são realizados em 
grupo, o que propicia a interação entre os participantes, fazendo com que eles aprendam e 
cresçam com essa relação. Através de estudos de casos, de situações-problema, ou até mesmo 
de artigos, os alunos são estimulados a trocarem experiências entre si, unindo teoria e prática. 
Cabe salientar que não são aplicadas avaliações ao final dos cursos. Porém, em alguns 
treinamentos, uma avaliação de impacto é enviada – por e-mail, aos colaboradores – um 
mês após o curso. O objetivo dessa avaliação é verificar os efeitos que o resultado do curso 
proporciona ao trabalho na empresa, no que diz respeito à motivação, ao empenho, à eficiência 
e à produtividade.
Na Universidade Corporativa estudada, pôde-se observar que ela possibilita aos seus 
colaboradores mais do que um ensinamento empresarial, vai além. Proporciona o aprendizado 
para que eles se tornem cidadãos capazes de refletir sobre o seu próprio mundo, como ressaltado 
pelo Entrevistado 1:
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Participei do curso de treinamento de líderes e o que mais me surpreendeu foi a 
questão de poder me autoanalisar, reconhecer o meu perfil e poder trabalhar a melhor 
maneira de desenvolver minhas habilidades. (Entrevistado 2)
Para Eboli (1999 apud PEREIRA et al., 2006, p. 5), “as organizações precisam desenvolver 
competências individuais em seus colaboradores [...], baseando-se nas competências essenciais 
e críticas necessárias a boa prática e sucesso dos mesmos.”. Nesse caso, é importante averiguar 
que o líder pode aprender e ser incentivado a desenvolver suas próprias habilidades e, 
posteriormente, mobilizar colaboradores a aplicarem novas estratégias e táticas, inspirando-os 
a darem o melhor de si mesmos.
Na Universidade Corporativa pesquisada, os objetivos de aprendizagem e formação 
dos colaboradores estão associados aos interesses e estratégias da empresa, sendo assim, 
uma excelente forma de agregar e estabelecer os conhecimentos organizacionais, formando 
profissionais e humanos especializados em sua área de atuação. Pereira et al. (2006) salienta 
que as empresas implementam a Educação Corporativa para “aumentar a competitividade e o 
valor de mercado da empresa por meio do aumento do valor das pessoas. Elas devem estimular 
e potencializar a inteligência empresarial e obterão êxito se conseguirem instalar mentalidade e 
atitude de aprendizagem contínua em todos os  níveis.” (PEREIRA et al., 2006, p. 6).
Portanto, a missão das organizações é investir em líderes do “amanhã”, “com programas 
de educação e treinamento [...] permanentes e orientados com visão de futuro” (ALPERSTEDT, 
2001, p. 162), e levar os colaboradores a refletirem sobre uma filosofia em que todos crescem 
juntos:
É a nossa maneira de olhar o mundo, a nossa maneira de vislumbrar a liderança, a 
nossa forma de maximizar o capital humano para as necessidades humanas e nos 
inspira a fazer o mundo funcionar melhor. (Entrevistado 1)
O gestor, desse modo, torna-se um incentivador de talentos e habilidades, por vezes não 
reconhecidos por seus funcionários. Ou seja, ele não é apenas aquele que organiza e transforma 
conhecimentos, recursos e esforços em resultados; é também aquele capaz de desenvolver e 
aflorar as aptidões e qualidades de quem está sendo treinado e orientado para crescer com 
a empresa. Os gestores, nas palavras de Pereira et al. (2006, p. 12), “são os  responsáveis  por 
promover  atitudes  e  comportamentos  nesse  sentido.”.
No entanto, mesmo direcionada ao desenvolvimento de líderes para atender a estratégia 
e a transformação cultural da empresa, a Universidade Corporativa pesquisada não impõe 
seus conceitos: 
Ao contrário do que eu pensava, em nenhum momento a empresa tentou impor seus 
conceitos e sim me fez refletir sobre o meu próprio ponto de vista. (Entrevistado 2)
Para Alperstedt (2001, p. 153), “é necessário refletir criticamente sobre o próprio 
comportamento e ações, questionando o modo e as razões de se fazer algo de uma determinada 
maneira.” Por isso, a necessidade de as organizações não imporem aos líderes como eles devem 
agir, e sim, levá-los a fazer uma autocrítica e análise do seu perfil, desenvolvendo as suas 
capacidades e habilidades, e motivando-os a aprender.
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Os instrutores e treinadores dos cursos oferecidos pela Universidade Corporativa estudada 
são líderes e gestores que já passaram por ela e que agora contribuem com suas experiências 
formando novos gestores:
Aqui é onde nossa história e nossos líderes são feitos. (Entrevistado 1)
De fato, de acordo com Alperstedt (2001, p. 151), “toda a bagagem de conhecimentos 
individuais e de grupo, adquirida com o passar dos anos, na própria organização [...],  expressa 
um conteúdo de aprendizagem.” Para uma empresa, o importante é que os colaboradores 
caminhem juntos, no mesmo ideal, e que tragam para a empresa o reconhecimento do trabalho 
e do mercado. Para isso, o papel de um líder é fundamental porque é ele quem irá envolver 
recursos e pessoas na direção correta, atingindo as metas da empresa. 
Para Souza e Coltre (2016, p. 7), o líder “desenvolve em seus liderados a percepção 
de relacionamento interpessoal, positivo e proativo, capaz de estimular a ação, o 
desenvolvimento, tendo em vista o envolvimento emocional.” Ou seja, um gestor, enquanto 
líder, busca alcançar a motivação dos seus colaboradores e, em consequência, os melhores 
resultados para a empresa.
A Universidade Corporativa pesquisada trabalha com uma estrutura em que a aprendizagem 
molda a estratégia e os gestores são equipados e inspirados para serem líderes, terem sucesso 
“agora” e no “futuro”. O que se pode observar é que o modelo utilizado como estratégia de 
ensino é capaz de transformar, incorporar e expandir os horizontes dos gestores, demonstrando 
que não há mais espaço nas organizações para gestores sem habilidades para a liderança. 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo buscou investigar a importância da Universidade Corporativa no desenvolvimento 
profissional de um gestor-líder, identificando a proposta adotada por uma Universidade 
Corporativa e fazendo uma conexão com os conceitos de gestão. O que foi possível observar, 
com o estudo, é que a Universidade Corporativa pesquisada possibilita o desenvolvimento de 
habilidades de liderança nos gestores.
Além de capacitar pessoas para organizar e transformar conhecimentos e esforços 
em resultados, a Universidade Corporativa estudada também as capacita para inspirar, 
influenciar e motivar os colaboradores a crescerem com a empresa. Afinal, nada se pode 
fazer em uma empresa sem o apoio e o esforço dos colaboradores. Portanto, a Universidade 
foca na capacitação de liderança para os gestores. Cabe destacar que gestor e líder são 
duas figuras importantes na organização, com características distintas, mas, que, às vezes 
se complementam.
Também se pôde verificar que os objetivos de aprendizagem e formação dos gestores, na 
Universidade estudada, estão associados aos interesses e estratégias da empresa. No entanto, 
a organização não impõe seus conceitos aos colaboradores, ao contrário, leva-os a fazer uma 
autocrítica e análise do seu perfil, desenvolvendo as aptidões e qualidades de quem está sendo 
treinado e orientado para crescer juntamente com ela.
O VALOR DA UNIVERSIDADE CORPORATIVA NA FORMAÇÃO DE UM GESTOR-LÍDER
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